
> Aliciam pais com brindes e ofertas para os mais pequenos, mas rendem menos 
do que as convencionais. As contas de poupança para crianças e jovens têm 
tudo, menos juros de encantar, alerta a PROTESTE POUPANÇA.

> O boletim financeiro da DECO PROTESTE analisou 23 depósitos de diferentes 
prazos, uns de taxa crescente ou com prémio de permanência, outros de taxa 
fixa. Alguns oferecem mealheiros (Banco Espírito Santo), conso-
las, bilhetes para parques temáticos (Banco Popular) ou brindes 
do Noddy (Montepio), mas nenhum rende mais do que o melhor 
depósito tradicional a 12 meses (Depósito Ouro Plus, com 2,4 
por cento). No primeiro ano, a taxa média para ambos os seg-
mentos é igual: 0,9 por cento. Mas várias instituições oferecem 
taxas mais atractivas nos depósitos tradicionais, on-line ou de 
subscrição limitada de taxa crescente. 

> Se quer amealhar para o futuro dos filhos, lembre-se de que não 
compensa optar por produtos de taxa fixa a médio prazo, pois as 
taxas deverão subir nos próximos anos. Os certificados de afor-
ro também não são uma boa alternativa, já que o rendimento de 
base fica abaixo da maioria das contas para jovens. 

> Para juntar uma soma considerável ao fim de uma década ou 
duas, a PROTESTE POUPANÇA aconselha a investir pequenas 
quantias em aplicações com algum risco, como fundos mistos ou 
fundos de acções: a longo prazo, têm um potencial de rendimento 
3% superior ao dos produtos sem risco. Supondo que guarda um euro por dia 
desde o nascimento até aos 18 anos, por exemplo, e rentabiliza essa poupança 
a uma taxa de 2% ao ano, acumula 7792 euros. Mas se a aplicação render mais 
3%, ganha 10 400 euros.

> Se não quer abdicar do capital garantido, prefira os melhores depósitos tradi-
cionais. Consulte as aplicações mais rentáveis para as suas poupanças no portal 
financeiro www.protestepoupanca.pt. 

Contactos
Isabel Lencastre: 21 841 87 15 ou 96 570 00 58
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Nota a reprodução deste artigo não precisa de autori-
zação. Basta indicar a fonte de informação e a data de 
publicação. É proibida a utilização para fins publicitá-
rios ou comerciais. Se o artigo for divulgado na Net, 
deve conter uma ligação para o nosso portal www.pro-
testepoupanca.pt.
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• Em foco p. 2

A zona euro

• Economia e mercados p. 3

• Rendimento garantido p. 4-5

Depósito Mais Por Mais

Montepio Aforro Prémio 2010 – 3.ª série

Taxa Crescente Março 2013

Depósito Crescente 5 Anos

Novo Depósito Crescente 5 Anos

• Análise p. 6-7

Contas de poupança para os mais novos ren-

dem pouco

• Fundos de investimento p. 8-9

Acções dos mercados desenvolvidos

• Acções p. 10-11

Resultados: Galp Energia, Jerónimo Martins,

Portugal Telecom e Sonae

• Entre nós p. 12

Portal financeiro: Onde investiu em 2010?
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CRESCIMENTO ECONÓMICO DO PIB
(variação anual em %)

A economia nacional atravessou vários trimestres negativos.
O PEC pretende colocar as contas públicas em ordem, embo-
ra ainda suscite muitas interrogações.

O PECado mora aqui!
Na semana passada, o governo apresentou o Programa de Estabi-
lidade e Crescimento (PEC) até 2013. Depois de ser aprovado pela
Assembleia, este documento será submetido a Bruxelas.

Há uma vasta panóplia de propostas mas, infelizmente, nem todas
ainda foram delineadas com suficiente detalhe para averbar o seu
impacto.

Por exemplo, todas as mais-valias sobre valores mobiliários (ac-
ções, obrigações, warrants, etc.) vão passar a sofrer uma tributa-
ção de 20% qualquer que seja o período durante o qual foram de-
tidos pelo investidor. Falta saber se essa medida se aplica a todas
as acções já adquiridas ou apenas às que serão compradas a partir
de 2010.

Também as deduções à colecta vão ser limitadas consoante o es-
calão de IRS do sujeito passivo. Esta alteração poderá, por exem-
plo, afectar o benefício gerado pelos Planos Poupança-Reforma
(PPR). Mas em que valor? Por seu turno, os já diminutos benefícios
dos Seguros de Capitalização terão os dias contados.

Muitas das medidas apresentadas devem-se à necessidade de
controlo das contas públicas (défice e dívida) tal como já vínha-
mos a alertar e para evitar que Portugal enfrentasse problemas se-
melhantes aos da Grécia. Por exemplo, pretende reduzir o défice
orçamental dos actuais 9,3% para menos de 3% em 2013.

Contudo, é de lamentar que o documento do PEC seja omisso ou
vago em demasiados temas dada a sua importância. A PROTESTE
POUPANÇA espera que os itens, ainda por esclarecer, sejam rapi-
damente alvo de maior detalhe além das previsões macroeconó-
micas (ver página 3) para os próximos anos.

É preciso não esquecer que, com o recuo da despesa pública, sem
uma recuperação forte do investimento e das exportações, o ce-
nário será certamente sombrio.

Contas de poupança para jovens

• TAEL a 4 anos (%)
Finicresce (Finibanco) 2,2
Eu Poupo! (Banco Popular) 1,6
Poupança Aforro Jovem (Barclays) 1,6
Caixa PopPrazo (CGD) 1,5
Poupança Com Futuro (BPN) 1,4
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